1
1

cbass-10-620
O ENSINO ATRAVÉS DA ARTE

· O MOVIMENTO DA ESCOLA DE ARTE SOCIAL  (EAS) -

Zenilda Batista Bruginski

A arte, desde tempos imemoráveis, acompanha o homem na sua evolução histórica. Já no tempo das cavernas encontramos a pintura expressando algo nas paredes, e que até hoje nos serve para conhecer aquele mundo por nós não conhecido.

Muitas vezes, através da arte, é que a humanidade dá seus saltos qualitativos. A arte é intima, pura em seu nascedouro, transcendente, pois, o artista, sente algo além do que simplesmente está dado e o põe para fora, em forma de: pintura, escultura, literatura, canto, o toque de um instrumento (música), a dança, o teatro. Ela mexe com o coração dos homens. Ela vive, além da imortalidade das coisas, sendo imortal e transbordante aqui e agora, acolá, depois, séculos depois, influenciando, sensibilizando o ser humano e a natureza. Quem já não ouviu ou viu um animalzinho, uma planta, inebriado ao som de uma linda música clássica.

A arte envolve, desenvolve, purifica qualquer ser humano, seja ele homem, mulher, jovem, adolescente, criança, idoso, idosa, em qualquer estado de saúde e também de qualquer classe social.

Se nos emocionamos com a arte dos outros, que dirá com a nossa própria arte! Ver nosso “eu” interior se expressando em seu nascedouro, como ele é, em suas várias formas de expressão, e que até nós próprios desconhecemos. É bom conhecermos nosso “eu” interior em sua expressão mais pura. Ali mora o poder da criação. De tudo.

A Semana de Arte Moderna no Brasil em 1922, fez uma reviravolta na cabeça de artistas e intelectuais que romperam com vários dogmas conservadores consagrados, e que nada tinham mais a ver com o real e que eram mantidos até como forma de perpetuação do poder de apenas alguns.

Assim, é que concebemos a expressão da arte em sala de aula e na intervenção do serviço social em nosso trabalho de docente, no curso de Serviço Social da Universidade Estadual de Ponta Grossa, para desenvolvermos nos acadêmicos e comunitários o poder da criação. Esse poder tão necessário, para nós que trabalhamos com as mazelas mais perenes de nossa sociedade, e que nos fazem a maioria das vezes nos sentir impotentes diante de tanta força e aspereza do real, em nossa profissão de Assistente Social.

Os acadêmicos, com o desenvolvimento do poder criativo, podem enquanto acadêmicos e futuros profissionais, repassar este mesmo raciocínio às pessoas, com as quais nós trabalhamos em nossa intervenção social, tornando os homens sujeitos do seu próprio poder de criação, tendo como conseqüência, seu poder de criação sobre a sua vida, da sua comunidade e quiçá, da própria sociedade como um todo.

Tendo o raciocínio acima, como lógica de nosso pensamento, como docente e preocupada com os destinos para os quais ruma a sociedade atual é que concebemos o refletir e o usar a arte como forma de trabalho para se intervir no social.

O espaço para o qual apontamos como regra de viver, aprender e apreender é o da Escola de Arte Social. A Escola de Arte Social (EAS), não é um projeto em execução, nem um programa, nem tampouco uma disciplina. Trata-se de uma filosofia de aprendizado para a vida. Ela pode estar presente em todos os lugares, em nenhum lugar, em alguma disciplina, em todas, num trabalho comunitário (grupal ou individual). O importante é absorver o raciocínio e a prática da criação para o qual a  EAS aponta.

Ao mesmo tempo que a EAS se desenvolve, ela se cria, se recria, volta atrás, segue adiante, busca, descarta, torna a buscar, como e com o movimento do próprio real.

Já tivemos a EAS se desenvolvendo num abrigo de menores - o Instituto João XXIII, no qual os menores, os religiosos, pessoas da comunidade ao redor, criaram, compuseram, ensaiaram e se apresentaram como artistas de seu mundo, num grande show, no dia 8 de dezembro de 2000, com um sucesso total em  duas horas de espetáculo, como bem pode ser visto na fita de vídeo resultante da   I Mostra da EAS. Quem não queria tocar, cantar, cortou bambú para enfeitar o palco, abriu as cortinas do espetáculo. As adolescentes da Casa Santa Luíza de Marillac, entidade que abriga jovens em siuação de risco pessoal ou social, também participaram apresentando danças de Natal. Todos eram aplaudidos, ovacionados, como estrelas do seu mundo.  

Em seguida, os integrantes da EAS permaneceram juntos, fazendo passeios, divulgando o trabalho pela comunidade, a quem quer que encontrassem. Só nesse trabalho, já surgiram vários artistas populares e grandes criadores. A questão é desenvolver mais a EAS e sua filosofia.

No início do ano 2001, nos encontramos para a festa de despedida do maior criador da  I Mostra da EAS, o religioso Edvaldo de Oliveira Santos,  que como religioso foi designado para ir trabalhar na África. Edvaldo levou para a África o espírito da EAS e lá vai desenvolver o mesmo trabalho, com nossos irmãos africanos.

Aqui, continuou-se as idas e vindas, com o espírito da EAS. Já houveram reuniões  e apresentações este ano, dos participantes da escola, para dar continuidade às suas atividades.  

No início do ano, dia 8 de março – Dia Internacional da Mulher – , o grupo da EAS se apresentou tocando, cantando e declamando poesias de sua autoria e de nomes já conhecidos da arte brasileira,  no Centro de Ação Social da Prefeitura Municipal de Ponta Grossa.

Também, dentro do espírito da EAS foi desenvolvido, a  pedido da UNITRABALHO (Programa sobre o trabalho nas Universidades Brasileiras), o Concurso Nacional de Poesias sobre “O Mundo do Trabalho”, do qual resultou um livro com as 24 poesias melhores colocadas.

Foi também pelo espírito da EAS que se realizou na UEPG, fruto de um convênio com a Associação Brasileira de Poetas e Escritores - com sede em Curitiba-PR, o VI Encontro Nacional de Poetas e Escritores, com o tema "A Poesia Social", nos dias 12, 13 e 14 de março deste ano. Há vídeos das palestras realizadas no Encontro.

Na abertura desse mesmo encontro apontado acima, alguns membro da EAS se apresentaram tocando e cantando, para abrilhantar a cerimônia inicial do evento.

Também membros da Escola de Arte Social participaram do 14º Festival Universitário da Canção da UEPG, com a música "Até Eu Me Encontrar", recebendo menção honrosa  como melhor música e interpretação. O FUC foi em maio deste ano.

Durante o VI Encontro Nacional de Associações e Grupos de Apoio à Adoção e o I Encontro de Crianças Institucionalizadas, ambos realizados em Curitiba, também durante o mês de maio deste ano, o teatro de fantoches intitulado "A Descoberta do Amor", criado para a I Mostra da EAS, se apresentou. Este teatro de fantoche tem como tema a desmistificação do preconceito em relação à adoção.

Este mesmo teatro de fantoche tem um projeto de apresentação nas escolas do município de Ponta Grossa, pelo Programa de Adoções Necessárias do Curso de Serviço Social da UEPG. A peça de teatro de fantoche está também sendo preparada como peça de teatro normal, com os personagens encenando seus papéis. Todo o grupo responsável pelo teatro e pelo programa de adoção estão em vias de confeccionar kits com os personagens da peça em fantoche, a própria peça escrita e uma fita de vídeo, com a peça original para serem vendidos. O lucro reverterá, parte para os criadores da peça, parte para o Programa de Adoções Necessárias, como modo de viabilizar atividades do programa e deslocamentos do grupo de teatro da EAS para  apresentações.

O evento de inauguração, da sala ambiente do curso de Serviço Social - sala destinada a oficinas, foi também de responsabilidade de um dos membros integrantes da EAS.

Na turma do 3º ano do curso em questão foi realizada uma oficina de arte, em que todos os alunos tiveram que se expressar através da dança, da pintura, do canto e da poesia. A avaliação dos acadêmicos foi positiva quanto a este tipo de atividade para a ultrapassagem de limites pessoais.

Um membro da EAS se apresentou na Fundação de Amparo à Pessoa Idosa, declamando poesias em homenagem à mãe idosa, próximo do dia das mães do ano em curso.

Também no Dia do Assistente Social, 15 de maio, foi distribuída na rua, poesia sobre o verdadeiro papel do assistente social.

Por todas essas atividades se percebe que a EAS não pára, ele se metamorfoseia em vários espaços e trocas que vão fazendo seus integrantes participar da arte, levá-la aos outros, como arte própria, refletindo a vida, dando valor aos seus criadores, pensando o social em seus vários aspectos, dando leveza e criatividade para as pessoas que ainda não fizeram arte e passam a fazê-la.

No folder do 10º CBAS se vê que vai ter uma conferência sobre Desigualdade e Democracia na Arte e na Cultura.  É dentro deste espírito que foi idealizada a EAS, como forma da cultura e da arte estar em todos os lugares, feita por todas as pessoas, sendo também meio de se ganhar algum dinheiro com ela, por parte de seus integrantes.

Nos seus já oito meses de existência (até junho de 2001), a EAS já progrediu muito. Seus integrantes já participaram de vários eventos. O custo até agora foi zero. A autora deste trabalho defende projetos a custo zero, pois, quando eles começam a render, pode-se reverter o dinheiro em benefício dos participantes e do projeto (aqui entenda-se projeto na sua mais abrangente acepção), sem ter que depender de financiamentos ou  estar pagando empréstimos, que inviabilizam o início ou a continuidade de um projeto.

A arte no lugar onde o povo está e com ele, pode descentralizar a renda concentrada em grandes nomes, grandes artistas, que tiveram a oportunidade na mídia e que hoje vendem sua arte e conseguem sobreviver dela.

A EAS não completou ainda um ano de existência, mas, se continuar tomando o rumo que está tomando, pode-se concretizar plenamente em um espaço de vida e criação, de ganho para as pessoas que dela participam, de se falar através da arte as coisas do social, de se usar o corpo, o potencial de cada um para se crescer como homem. De "brilhar" como ser humano como diz Caetano, e não de passar fome.

Ela está ainda muito no seu início, muito vai ter que se descobrir, muitas mudanças irão acontecer, muito vai se fazer, muito vai se lutar. Mas, o mais importante é que a luta através da arte é saborosa, tem vida, todos participam felizes e com o seu potencial de criação à tona. É idéia daqui, dali, de acolá, criança, velho, juntos, criando rindo, brincando, sentindo-se dono do seu mundo. A alegria nas reuniões da EAS é reinante. A sintonia entre todos é esfuziante e é nesse clima que se acredita que tudo pode ser diferente, se usarmos nossa energia, a alegria, a idéia brilhante para mudar tudo na sociedade a qual se vive - e em benefício da base da sociedade, que mais precisa se acreditar em si mesma para mudá-la.

É com esse espírito que se fez e  que se faz A Escola de Arte Social.  
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· o movimento através da Escola de Arte Social (EAS) -
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O movimento Escola de Arte Social como filosofia de ensino e de trabalho dentro do curso de Serviço Social da Universidades Estadual de Ponta Grossa - PR, tem por objetivo desenvolver a criatividade dos alunos e dos comunitários, com os quais se  atua, para o vislumbramento de novas possibilidades de trabalho, em que não se fique tão preso a regras metodológicas rigorosamente científicas, e assim, se possa criar um ambiente mais favorável ao novo.

      Esse novo é para se atuar na sociedade procurando sua mudança, sua metamorfose, através de canais não habituais de trabalho social, em que fazemos a crítica à sociedade subliminarmente, em que as ações de mudança vêm fantasiada do belo, aos olhos de quem quer que as olhe, acatando-as, não criando movimento em contrário para suprimí-las ou abafá-las.

Pretende-se, com as ações da EAS, criar um movimento favorável à mudança, em que a energia e a criatividade das pessoas sejam a mola propulsora do trabalho social. Em que a arte revista as pessoas do seu poder pessoal para a criar e, assim, se libere o potencial criador para outros planos da vida social.

A EAS mostra neste trabalho, o que já fez, o que pretende fazer, o que mudou, o que ainda vai mudar, o movimento dialético com a realidade que a vai criando e recriando conforme o movimento do próprio real.

A Escola também pretende ser uma espaço democrático e que oportuniza a todos ser e fazer arte, criando, participando, cantando, pintando, encenando, desenvolvendo o potencial de cada um, tão necessário para se fazer crer como sujeito da sua própria história e da vida que se cria ao seu redor, ao seu entorno societário.

